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APRESENTAÇÃO

Atualmente, a palavra “inovação” tem ganhado os mais variados significados. 
Dentre eles, a perspectiva de mudanças na forma de se deparar com problemas 
contemporâneos. Tomadas de decisões que resultem em soluções adequadas 
e - principalmente - inéditas, em níveis multifacetados, e que agreguem um valor 
qualitativo para o cotidiano do público ao qual é destinado são permissíveis, 
apenas, quando equipes com saberes interdisciplinares são sintetizadas. Assim, 
organizações, corporações, indústrias, empresas, equipes, indivíduos e a sociedade 
como um todo precisam ser estimuladas a criar e, portanto, pensar por vias da 
inovação. Pessoas com vários saberes são capazes de enxergar situações de forma 
mais ampla, propondo soluções mais adequadas e duradouras. 

Aliada à premissa que os conhecimentos atrelados à diferentes perspectivas 
possuem mais amplitude e robustez no desembaraço de dilemas e conflitos 
contemporâneos, gerando de forma direta inovação na aglutinação do conhecimento 
inerente a diversos saberes com comunhão às Ciências Exatas e da Terra, a Atena 
Editora publica a Obra: “As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com vários Saberes” 
que aborda em seus 27 capítulos, soluções para problemas contemporâneos, bem 
como novas perspectivas metodológicas e descritivas com caráter de excelência do 
ponto de vista técnico-científico.

No meio profissional, os cursos ligados às Ciências Exatas e da Terra ilustram 
um futuro promissor no mercado de trabalho devido ao seu amplo espectro funcional. 
Por isso, desperta o interesse de jovens estudantes, técnicos, profissionais e na 
sociedade como um todo, pois o ritmo de desenvolvimento atual observado em 
escala global gera uma consolidada e pungente demanda por recursos humanos 
cada vez mais qualificados. Não obstante, as Ciências Exatas e da Terra estão 
ganhando cada vez mais projeção, através da sua própria reinvenção frente às 
suas intrínsecas evoluções e mudanças de paradigmas impulsionadas pelo cenário 
tecnológico e econômico. Para acompanhar esse ritmo, a humanidade precisa de 
recursos humanos atentos e que acompanhem esse ritmo através da incorporação 
imediata de conhecimento com qualidade e com autonomia de raciocinar soluções 
inovadoras. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado a oferta de conhecimento para capacitação de recursos 
humanos através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais com as Ciências 
Exatas e da Terra, entremeados à busca do descobrimento por novos saberes, bem 
como a sociedade, como um todo, frente a construção de pontes de conhecimento 
de caráter lógico, aplicado e com potencial de transpor o limiar fronteiriço do 
conhecimento, o que - inclusive - sempre caracterizou o uso de soluções inovadoras 
ao longo da humanidade.

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: Neste estudo, o epicarpo (cascas) da 
uva Niágara rosada (Vitis Labrusca), um resíduo 
sólido alimentar foi empregado como adsorvente 
de baixo custo para o descoramento de solução 
aquosa contendo o corante Violeta Cristal (VC) 
um corante catiônico, tóxico não degradável 
utilizado nos laboratórios de química e biologia. 
Os ensaios de adsorção foram realizados pelo 
processo em batelada (estático) à temperatura 
de 25,0 ± 1,0 ºC. Importantes parâmetros que 
influenciam na capacidade de adsorção como 
pH inicial, massa de adsorvente, tempo de 
contato e concentração inicial de corante foram 
investigados neste trabalho. A quantidade de 
adsorvente (epicarpo) necessária para maior 

eficiência na remoção do corante Violeta 
Cristal foi de 400,0 mg. O tempo mínimo para 
o total descoramento das soluções de corantes 
preparadas foi de 60,0 minutos. A eficiência 
de descoramento foi superior a 93% para as 
diferentes concentrações das soluções de 
corante estudadas. Quantitativa dessorção do 
corante no adsorvente foi possível utilizando 
solução 1mol L-1 de ácido acético como eluente. 
Os resultados obtidos mostram que o epicarpo 
da uva Niágara rosada pode ser utilizado como 
adsorvente alternativo para descoramento de 
águas residuais de laboratório contendo Violeta 
Cristal.
PALAVRAS-CHAVE: Epicarpo de uva; Violeta 
Cristal, remoção de cor, solução aquosa.

EXPERIMENTATION USING FOOD WASTE 
(GRAPE EPICARP) AS AN ADSORBENT IN 
DECORATING AQUEOUS SOLUTION WITH 

CRYSTAL VIOLET DYE

ABSTRACT: In this study, the epicarp (shells) 
of the Niagara rosada (Vitis Labrusca), a solid 
residue was employed as low-cost adsorbent 
bleaching of an aqueous solution containing 
the dye crystal violet a cationic dye, toxic not 
degradable used in the laboratories of chemistry 
and biology. The tests were conducted by 
the adsorption process in batch (static) 
the temperature at 25.0 ± 1.0°C. Important 
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parameters that influence the adsorption capacity as initial mass of adsorbent pH, 
contact time and initial dye concentration were investigated in this work. The amount 
of adsorbent necessary for greater efficiency in removing of the dye VC was 400.0 
mg. The time required for the bleaching solutions was 60.0 minutes. The bleaching 
efficiency was greater than 93% for the different dye concentrations employed. 
Quantitative desorption of dye onto adsorbent is possible using 1 mol L-1 acetic acid 
solution as eluent. The results obtained show that the epicarp of the Niagara rosada 
can be used as an alternative adsorbent for laboratory wastewater treatment containing 
crystal violet.
KEYWORDS: Grape epicarp, crystal violet, aqueous solution, color removal.

1 |  INTRODUÇÃO 

Efluentes contaminados com corantes oriundos de diferentes atividades 2 vêm 
sendo ainda hoje motivo de alerta e preocupação tanto por parte da comunidade 
científica quanto da sociedade como um todo. Essa preocupação se dá principalmente 
devido a alta toxicidade e baixa degradabilidade destes compostos no meio ambiente 
(Crini e Peindy, 2006). Os problemas da presença de corantes em águas vão desde 
a redução da penetração da luz e, portanto, inibição da fotossíntese até problemas 
graves de saúde a seres humanos quando ao ingerir dessa água contaminada 
(Lund,1994). 

O método mais eficiente para o tratamento de águas coloridas é o método 
físico-químico de adsorção (Guaratini e Zanoni, 2000).  Vários adsorventes têm sido 
utilizados na remoção de corantes de meio aquoso pelo método de adsorção. Entre 
eles, adsorventes naturais oriundos da biomassa vegetal (Bhatnagar e Sillanpää, 
2010). Esses adsorventes são uma alternativa bastante atraente no tratamento de 
águas coloridas devido a sua abundância, baixo custo e potencial de adsorção. Várias 
pesquisas vem sendo realizadas a partir da utilização de diferentes  adsorventes 
naturais  oriundos de resíduos agroindustriais (Khosla et al., 2013, Aguayo–Villarreal 
et al., 2013, Kyzas et al., 2012)

A viticultura é uma atividade tradicional em nove regiões brasileiras abrangendo 
uma área de aproximadamente 90 mil hectares. O Estado do Rio Grande do Sul é 
considerado um dos principais pólos da vitivinicultura brasileira representando 95% 
da produção nacional de uvas com mais de 30 mil hectares plantados (Embrapa, 
2002; Pommer e Manica, 2006). Estima-se que anualmente são produzidos no 
Estado em média 350 milhões de litros de vinho e mosto (Embrapa, 2002). Dentre 
as uvas produzidas no Estado, a uva Niágara rosada (Vitis Labrusca) tem tido ótima 
aceitação pelos consumidores devido às características de seu fruto. Durante o 
consumo e processamento da uva, uma expressiva quantidade de resíduos sólidos 
denominados de bagaço (semente, epicarpo e engaço) são  gerados (Antunes et 
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al., 2012). Estes resíduos (subprodutos) gerados em quantidades passam a ser um 
problema tanto do ponto de vista da logística como ambiental (Selani et al., 2011). O 
problema logístico deve-se porque o subproduto muitas vezes acaba permanecendo 
nos estabelecimentos processadores da uva, ocupando espaços indevidos. O 
problema ambiental consiste no fato de que estes subprodutos apresentam nas suas 
composições várias substâncias químicas que ao entrarem em contato com o meio 
ambiente podem alterá-lo e possivelmente degradá-lo (Bortoluzzi, 2015). Diante 
destes fatos, criar estratégias de aproveitamento dos resíduos sólidos (subprodutos) 
da uva torna-se interessante do ponto de vista econômico e ambiental. 

O presente estudo propõe uma experimentação fácil e rápida utilizando o epicarpo 
(casca) da uva Niágara rosada (Vitis Labrusca), como adsorvente na remoção da 
cor de soluções aquosas do corante Violeta Cristal (VC) pelo processo de adsorção 
em batelada a 25,0 ± 1,0 ºC.   O corante Violeta Cristal é um corante catiônico 
pertencente ao grupo dos triarilmetanos muito utilizado nas aulas experimentais 
de química e biologia gerando significativas quantidades de águas coloridas para 
descarte. As influências do pH da solução, da quantidade de adsorvente, do tempo 
de contato e da concentração inicial de corante na eficiência de descoramento das 
soluções foram estudadas. A capacidade de regeneração do adsorvente após sua 
utilização foi investigada utilizando ácido acético como eluente.

1.1 Químicos e soluções

O corante Violeta Cristal (fórmula química C25H30N3Cl; Mol 408.0g; estrutura 
química (Figura1)) utilizado nos experimentos foi obtido comercialmente através da 
empresa Synth (USA) e utilizado sem prévia purificação. O hidróxido de sódio, NaOH 
(98% pureza) e ácido clorídrico, HCl (98% pureza) fabricado pela (Merck), foram 
utilizados para ajustes de potencial hidrogeniônico (pH) das soluções aquosas. O 
ácido acético utilizado foi de grau analítico fabricado pela (Merk).

As soluções das pesquisas foram preparadas a partir de uma solução inicial 
do corante contendo 2,45 10-5 mol L-1 mediante sucessivas diluições. Os ajustes de 
pH das soluções foram feitos com alíquotas de soluções de HCl e NaOH 1,0 mol 
L-1, utilizando um pHmetro portátil (Del Lab DLA-pH, Brasil), provido de um eletrodo 
combinado de vidro. 
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Figura 1. Fórmula estrutural do corante Violeta Cristal (VC).

1.2 Colheita dos frutos (Vitis Labrusca) e preparo do adsorvente  

Os frutos da uva Niágara rosada (Vitis Labrusca, Figura 2A) foram colhidos 
em estabelecimentos comerciais situados na cidade de Bagé, RS. Para melhor 
homogeneidade amostral teve-se o cuidado de selecionar frutos com similar grau 
de maturação (cor) e tamanho de grãos. Após o processo de colheita dos frutos 
as amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Química de Materiais e Meio 
Ambiente (LQMMA) da Universidade Federal do Pampa para serem preparados e 
usados como adsorvente.

O preparo do adsorvente deu-se com base no seguinte procedimento: Do fruto 
da uva Niágara rosada, retirou-se manualmente o Epicarpo (casca), moeu-se o em 
moinho analítico, lavou-se o material particulado obtido, várias vezes com água 
destilada até que a solução de lavagem permanecesse sem coloração. Após isso, 
secou-se em estufa (Solab SL100/150, Brasil) a 60,0 ± 2,0oC durante 2 horas. O 
material obtido, um pó de coloração marrom (Figura 2B), foi usado posteriormente 
como adsorvente nos estudos de adsorção. A análise de espectroscopia na região 
do infravermelho (Figura 2C) mostra que o epicarpo contém grupos -OH, -NH, -CO 
e -COO na sua composição, grupos estes potencialmente hábeis a interagir com 
moléculas de corante em solução diluída (Bortoluzzi, 2015).
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Figura 2. (A) Uva Niágara rosada, (B) epicarpo moído e (C) espectro no infravermelho do 
epicarpo (adsorvente).

1.3 Estudos de adsorção

Os estudos de adsorção do corante Violeta Cristal no adsorvente foram 
realizados em triplicata a temperatura de 25,0 ± 1,0 ºC.  Utilizando o processo de 
adsorção em fl uxo estático (batelada).  Para tal, investigaram-se os efeitos dos 
seguintes parâmetros: pH da solução, tempo de contato, quantidade  de adsorvente 
e concentração inicial de corante. 

Para os estudos de adsorção, diferentes quantidades de adsorvente ( 10,0 - 
800,0 mg) foram suspensas em 50,0 mL de soluções  do corante  nas concentrações 
de 1,22 10-5 mol L-1, 2,4610-5 mol L-1 e  4,91 10-5 mol L-1 em Erlenmeyers de vidro de 
125,0 mL. As misturas foram então agitadas com o auxílio de uma mesa agitadora 
(Gesellschaft Fiir Labortechnik D30938, Alemanha) operando na frequência de 150 
rpm por um período de tempo variando  entre 5,0 e 360,0 minutos a 25,0 ± 1,0 ºC.

Estudos de equilíbrio foram conduzidos nas condições ideais de adsorção (60,0 
minutos de tempo de contato, temperatura fi xada de 25,0 ± 1,0 ºC)  e com pH inicial 
das soluções do corante variando entre 2,0 e 12,0.  Após a adsorção, o adsorvente  
foi separado da fase líquida por centrifugação  3000 rpm por 15,0 minutos. As 
concentrações do corante remanescentes em fase aquosa foram determinadas por 
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espectrometria visível, utilizando um espectrofotômetro (50 Bio Varian, USA )  com 
célula com caminho óptico de 1,0 cm de comprimento. As medidas de absorbância 
foram obtidas no comprimento de onda de máxima absorção do Violeta Cristal (λm 
= 589 nm) (Bortoluzzi, 2015). Uma Curva analítica com soluções diluídas do corante 
foi confeccionada e as medidas foram realizadas respeitando  a linearidade da Lei 
de Lambert-Beer. Para maior confi abilidade nos resultados os estudos foram feitos 
em triplicatas. A quantidade do corante adsorvido e a porcentagem de remoção do 
corante de solução aquosa pelo adsorvente foram calculadas usando  as Equações 
1 e 2.

 (1)

 (2)

onde,
Co (mg L-1)  é a concentração inicial de corante;  Cf (mg L-1) é a concentração 

fi nal de corante, m corresponde a massa(g) de adsorvente e V o volume (L).

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

2.1 Efeito do pH da solução na porcentagem de remoção de cor 

O pH da solução é um dos fatores importante a ser considerado no processo 
de adsorção. Dependo composição química do adsorvente a variação no pH pode 
melhorar ou  diminuir sua capacidade de adsorção em virtude da protonação ou 
desprotonação de grupos funcionais (Bortoluzzi et al., 2016).

O efeito do pH inicial da solução na efi ciência do descoramento das soluções 
coloridas contendo o corante VC foi estudado variando os valores de pH da solução  
entre 2,0 a 12,0 utilizando concentração de  4,91 10-5 mol L-1  de VC , massa  de 
adsorvente de 400,0 mg , temperatura de 25,0 ± 1,0 ºC e  tempo de contato de 60,0 
minutos. Os resultados são demostrados na Figura 3. Ao analisarmos a Figura 3 
observa-se que a efi ciência de descoramento das soluções é infl uenciada pelo pH 
da solução. Assim, quando o valor do pH inicial da solução aumenta de 2,0 para 
8,0,  a porcentagem  de remoção da cor aumenta de 70,4 ± 1,89 % para 92,22 ± 
2,34% um acréscimo de 22 % na efi ciência. Na faixa de valores de pH entre 8,0 – 
12,0, a efi ciência de descoramento permaneceu praticamente constante (variação 
inferior 3%). Estes resultados comprovam que em meio alcalino a remoção do VC 
da solução é mais efi ciente (Bortoluzzi, 2015).
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Figura 3. Efeito do pH da solução na porcentagem de remoção de cor do VC em solução 

2.2 Efeito da massa de adsorvente na porcentagem de remoção de cor 

A efi ciência da massa de adsorvente (mg) na porcentagem de remoção de cor 
da solução aquosa foi estudada utilizando variadas massas de adsorvente (entre 
10,0 e 800,0 mg) em 50,0 mL de solução de corante na concentração 4,91 10-5 M  . O 
efeito da quantidade de adsorvente na porcentagem remoção de cor é demonstrada 
na Figura 4.  Os resultados da Figura 4 mostram que a aumentando a massa de 
adsorvente, um aumento na porcentagem de remoção de cor é observado.  A 
porcentagem de remoção aumenta de 20,08 ±1,67 para 95,10 ± 1,46% com o aumento 
da massa adsorvente de 10,0 para 400,0 mg. O aumento observado na porcentagem 
de remoção entre 10,0 e 400,0 mg é devido ao aumento da área superfi cial e do 
número de sítios ativos disponíveis para processo de interação entre adsorvente-
corante (Cardoso et al., 2012). Acima de 400,0 mg de adsorvente, a porcentagem 
de remoção foi constante. Este comportamento pode ser atribuído ao processo de 
agregação de partículas em solução (Bortoluzzi, 2015). Quando aumentamos a 
massa de adsorvente e mantemos o volume fi xo de solução propiciamos a formação 
de agregados de partículas o que acarretará numa diminuição na área total da 
superfície do adsorvente e um aumento no comprimento do caminho difusional por 
consequência, a porcentagem de remoção manter-se – à constante e em alguns 
casos podendo até diminuir (Oladoja e Akinlabi, 2009, Bortoluzzi et al., 2016) A maior 
quantidade de corante removido foi obtida com 400,0 mg  de adsorvente.
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Figura 4. Efeito da massa de adsorvente (epicarpo) na porcentagem de remoção de cor do VC 
em solução.

2.3 Efeito do tempo de contato e concentração de corante na remoção do corante 

O efeito do tempo de contato foi estudado em pH 8, temperatura de 25,0 ± 1,0 
ºC, dosagem de adsorvente de 400,0 mg e nas concentrações  iniciais de 1,22 10-5

mol L-1, 2,4610-5 mol L-1 e  4,91 10-5 mol L-1 de VC. A capacidade adsortiva  do epicarpo 
da uva  para remoção VC em função do tempo está demonstrado na Figura 5. 

Analisando o perfi l da curva obtida na Figura 5 verifi ca-se que o tempo 
necessário para estabelecer a condição de equilíbrio foi de 60,0 minutos. Após esses 
períodos de tempos as capacidades de adsorção permaneceram constantes. O fato 
da adsorção ocorrer de forma rápida para VC deve-se ao fato de que no início do 
processo de adsorção, o epicarpo da uva  apresenta uma grande área superfi cial 
disponível para adsorção comparada a concentração  das moléculas do corante em 
solução favorecendo assim a alta taxa de adsorção (Dotto e Pinto, 2012). Entretanto, 
após o estágio inicial de adsorção (60,0 minutos), ocorre a competição entre os as 
moléculas do corante em solução e os sítios ativos do adsorvente resultando num 
decréscimo da taxa de adsorção (Dotto e Pinto, 2011).

No que diz respeito ao efeito da concentração inicial de corante na capacidade 
de adsorção verifi ca-se que as quantidades de  VC aumentaram de 9,41±1,20 
para 19,77±1,11 mg g-1 quando as concentrações iniciais em soluções de ambos 
corantes aumentaram de 2,4610-5 mol L-1  para 4,91 10-5 mol L-1. Este acontecimento 
ocorre porque as concentrações iniciais mais elevadas, o gradiente de concentração 
entre a solução e a superfície da massa adsorvente é mais elevado, o que facilita 
a transferência de massa externa. Em paralelo, a transferência de massa interna é 
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facilitada a valores elevados de concentração inicial de corante (Naveen et al., 2011, 
Bortoluzzi, 2015).

Figura 5. Efeito da concentração inicial do VC e do tempo de contato na quantidade de corante.

A efi ciência do adsorvente na remoção da cor  (%) do VC é demostrado nas 
Figuras 6A-6D. As Figura 6A mostra os espectros na região do visível das soluções 
coloridas nas concentrações de 1,22 10-5 mol L-1, 2,4610-5 mol L-1  e  4,91 10-5 mol 
L-1  de VC antes do processo de adsorção e a Figura 6B as respectivas colorações 
em função da quantidade de corante usada. As Figuras 6C e 6D representam os 
espectros na região do visível das soluções coloridas referentes as concentrações 
de 1,22 10-5 mol L-1, 2,4610-5 mol L-1 e 4,91 10-5 mol L-1 de VC após o processo de 
adsorção em batelada e as colorações fi nais das soluções. Ao compararmos as 
Figuras 6A e 6C das soluções antes e após o processo de adsorção com base nos 
perfi s das curvas na região do visível e seus respectivos valores de absorbância fi ca 
provado a efi ciência do adsorvente na remoção de cor. Os valores de absorbância 
para as soluções de 1,22 10-5 mol L-1, 2,4610-5 mol L-1 e 4,91 10-5 mol L-1 de VC antes 
do processo de adsorção (Fig. 6A) foram 1,85, 0,80 e 0,35 a.u enquanto que após o 
processo de adsorção esses valores diminuiriam signifi cativamente passando para 
0,13, 0,04 e 0,02 para as concentrações de 1,22 10-5 mol L-1, 2,4610-5 mol L-1  e  4,91 
10-5 mol L-1  de VC respectivamente.   
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Figura 6. (A) espectro no visível das soluções de 1,22 10-5 mol L-1, 2,4610-5 mol L-1  e  4,91 10-5 

mol L-1  de VC antes da adsorção (B) colorações das respectivas soluções, (C) espectro no 
visível das soluções referentes as concentrações de 1,22 10-5 mol L-1, 2,4610-5 mol L-1  e  4,91 

10-5 mol L-1  de VC após adsorção e (D) colorações das respectivas soluções.

2.4 Estudos de dessorção do corante no adsorvente

No processo de adsorção é interessante  que o adsorvente após sua utilização 
possa ser regenerado. Para estudos de percentagem de dessorção do VC no 
adsorvente utilizou-se soluções de ácido acético (H3CCOOOH) nas concentrações 
entre 0,10 e 1,3 mol L-1. Os resultados da efi ciência de dessorção estão demonstrados 
na Figura 7. Os resultados da Figura 7 revelam que a com uma solução 1,0 mol 
L-1 de H3CCOOOH obteve-se 97% de efi ciência na dessorção. Estes resultados 
comprovam a possibilidade regeneração do material adsorvente.
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Figura 7. Dessorção do VC com ácido acético. 

2.5 Mecanismo de interação corante-adsorvente

Considerando que a superfície do epicarpo da uva contém grupos aminas, 
hidroxilas e carbonilas apresentados na análise espectroscopia no infravermelho 
e a adsorção em meio alcalino, o mecanismo de adsorção do VC proposto neste 
estudo é principalmente devido à interação eletrostática entre as moléculas do 
corante catiônico e a carga negativa da superfície do material adsorvente em meio 
alcalino (pH = 8,0). Abaixo, segue uma proposição de mecanismo de adsorção entre 
epicarpo da uva e o corante (Bortoluzzi, 2015).

1) Para grupos hidroxilas:
Epicarpo− OH ®→Epicarpo− O- ----- + VC + H+

2) Para ácidos carboxílicos:
Epicarpo− COOH ®→Epicarpo− COO- ----- + VC + H+

3) Para grupos amina:
Epicarpo−NH2®→Epicarpo−NH------ + VC + H+

O mecanismo de adsorção do corante no epicarpo da uva proposto neste 
estudo é principalmente devido à interação eletrostática entre as moléculas do 
corante catiônico e a carga negativa da superfície do material adsorvente em meio 
alcalino (pH = 8,0). É importante ressaltar que outros tipos interações como ligações 
de Van der Waals e ligações de Hidrogênio também podem ser responsáveis pelo 
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processo de adsorção. 

3 |  CONCLUSÕES 

Este trabalho apresentou a potencialidade do epicarpo da casca da uva Niágara 
rosada, um resíduo alimentar como adsorvente alternativo para remoção do corante 
catiônico Violeta Cristal de solução aquosa. Os resultados obtidos mostram que a 
máxima eficiência no descoramento da solução contendo corante Violeta Cristal foi 
obtida em pH alcalino (8,0-12,0) com tempo de agitação de 60 minutos e massa de 
400 mg de adsorvente.

O mecanismo de interação na interface sólido–líquido entre adsorvente-
adsorvato é devido à interação eletrostática entre as cargas negativas presentes 
na superfície do adsorvente a as cargas positivas do corante.  Após a adsorção, o 
adsorvente pode ser regenerado utilizando solução 1 mol L-1  de ácido acético como 
eluente.

Com a realização deste experimento pode-se trabalhar conteúdos como:  
funções orgânicas, reaproveitamento de resíduos, reuso de águas, interações 
químicas e  Legislação ambiental possibilitando um universo de conhecimentos 
maiores  aos discentes no que se refere a ciência, tecnologia e sociedade.
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